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Introdução:  Introdução:  A  cada  nascimento  vincula-se  a  morte,  significando  uma
eventualidade  repleta  de  enigmas  e  de  amedrontamentos  proveniente  do  caráter
imponderável  na percepção dos  indivíduos que definem o evento de morte  como uma
contravenção  da  vida.1  Objetivo:  Descrever  a  percepção  do  enfermeiro  em relação  à
temática morte e o morrer. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo de revisão de
literatura, referente a busca de artigos científicos indexados nas seguintes bases de dados:
Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS),  Scientific
Electronic  Library  Online  (SciELO)  e  Public  Medline  (PubMed),  disponíveis  na  íntegra
eletronicamente, do qual foram utilizados os seguintes descritores: Enfermagem oncológica,
Assistência terminal, Morte, Paciente terminal, Sentimentos, Cuidados paliativos. O período
de busca dos artigos compreendeu o período de Março à Setembro de 2017, para a seleção
dos estudos foram definidos os seguintes critérios de inclusão: estudos publicados na área
de oncologia pediátrica e adulta, subárea cuidados paliativos, em periódicos nacionais e
internacionais, no período de 2012 a 2017, artigos no idioma em inglês e português, período
de  publicação  nos  últimos  05  anos.  Resultados:  Apontam o  despreparo  por  parte  do
enfermeiro,  segundo os  autores  são atribuídos  a  instituições  de  ensino que durante  a
trajetória  acadêmica,  essa  temática  morte  é  relegada  ou  excluída  da  formação  do
profissional  enfermeiro,  não  disponibilizada  uma  disciplina  específica  que  faça  uma
abordagem  dentro  desse  contexto,  potencializando  assim  o  tabu  de  que  os  futuros
profissionais terão que se focar na doença propriamente dita, e as questões humanísticas e
filosóficas dessa esfera de cuidados ao paciente oncológico. 2 ,3 Evidenciou-se a existência
do conflito pessoal por parte do enfermeiro, em resistir ou aceitar a morte de uma criança
como algo natural.4,5 Considerações finais: Nesse sentido, observa-se a necessidade de
ampliar a discussão referente ao manejo do paciente em processo de morte e morrer, bem
como  a  possibilidade  de  preparar  os  familiares  e  profissionais  para  esse  evento  e
proporcionar  proporcionar  uma  morte  digna  dentro  do  contexto  humanístico.  Faz-se
necessário seguir discutindo essa temática em todos os cenários desse seguimento, bem
como as suas peculiaridades e gargalos distintas, como forma de incentivar providencias
que tenham como finalidade modificar essas realidades.

Descritores: Enfermagem oncológica, Assistência terminal, Morte, Paciente terminal, Sentimentos, Cuidados paliativos.
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